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Ao principiar o ano de 1920, a G A Z E T A D E 

C O I M B R A , envia as Boas-Festas a todos os seus 
amigos,colaboradores,assinantes e anunciantes, 
desejando que o novo ano desponte, para todos 
e para a linda cidade de Coimbra, envolto em 
alegria e em luz. 

Ano que vai, 
ano que vem... 

S T Ã O - S E f e c h a n d o a s por t a s c inzentas d o t e m p o 
sôb re a agon ia de 1919 . No c repusculo des te 
a n o q u e passou , vo l t a -nos á memor ia , n u m a 
sintese e x p o n t a n e a e súbi ta , toda a teoria de 
alegrias e desca labros , de sorr isos e fatal idades, 
de clarões e de ru ínas — q u e estes d ô z e mezes 

j que caíram, gô t a s d 'E te rn idade , no a b i s m o f u n d o da morte , 
f nos t rouxeram, n o s de ixaram, n o s a b a n d o n a r a m c o m o um der-
radeiro m o m e n t o de vida. D e s g r a ç a d a m e n t e , este pe r iodo 
que finda, d e v e n d o - n o s trazer n a s d o b r a s do seu m a n t o a flo-
ração a b e n ç o a d a e lustral das v e n t u r a s e das r econs t ruções — 
mais n o s a f u n d o u ainda nas t révas he rmét i cas da desesperança . 
Encontrou a E u r o p a gasta , doen t e , senil — e de ixou-a peior 
ainda, a r d e n d o na febre do lo rosa d o s desva i ros e d o s des t ro-
ços. Em vez de levantar d a . t e r r a as novas mésses prodig io-
sas e rutilas, em vez de vir colher do só lo a aleluia renascente 
e purificada das seivas — n e m s e q u e r s o u b e vêr, sentir, apro-
veitar as forças viris, as fo rças a l en t àdô ra s q u e a natureza ofe-
recia, n u m anceio de reviviscencia e de a scenção . No dia 1 
de Janeiro des te a n o q u e agon iza a c o r d á m o s t o d o s na c rença 
iludida e ingénua de q u e na sua luz d ' o i ro se d e s e n h a v a u m a 
alvorada clara d ' e spe rança , um p r e n u n c i o bend i to de reeleva-
ção ovante . S e m p r e q u e um a n o nasce — logo as qu imeras 
se alam, se m o v e m , se levantam, l a r g a n d o v ô o para os firma-
mentos róseos da M i r a g e m . Ass im sucedeu , no p a s s a d o ano. 
E c o m o os n o s s o s s o n h o s fo ram a f o g a d o s na cinza d o s insuces-
sos e d o s desa t inos l oucos ! E c o m o a nossa sensibi l idade 
sofreu — ao sentir a q u e d a d o l o r i d a e comple ta das suas ideias 
belas, d o s seus o t ímismos e n l e v a d o s e c ren te s ! 

Assim, 1 9 1 9 a p e n a s n o s t rouxe o gê lo das des i lusões 
e o n e g r u m e d o s pesadê 'o s . F i c o u a nossa vida a inda mais 
complicada e mais incerta — e, na b r u m a indesvendável do 
Porvir, mult ipl icou-se a ameaça terrível d o s sinais d ' in te r roga-
ção. N ã o é pois um a m i g o q u e v i m o s acompanha r , com sau-
dade, ao seu funeral — este a n o ! E' antes, um adversar io , 
cujo fim n o s desanuv ia um p o u c o , l ibe r t ando-nos a t é ! . . . 

. . . E a í vem 1920 . D e p o i s d a de r rocada q u e 1919 
tios t rouxe — p r o m e t e n d o - n o s a paz e p e i o r a n d o - n o s a guer ra 
— pueril será a rqu i t e t a rmos p ro jec tos , hipóteses , esperanças 
sôbfe esta n o v a aurora q u e d e s p o n t a . Ent re tan to , q u e m fez 
o mal do a n o q u e passou — fo ram, sob re tudo , os h o m e n s . E, 
como eles expiaram t o d o este t e m p o a s o m b r a pesadíss ima 
dos seus erros — é possível q u e esses m e s m o s homens , ante o 
novo ano q u e surge , s in tam, in t imamente , u m a renovação , 
uma m e t a m o r f o s e — e façam a g o r a o bem, sensa tos e equili-
brados. 

E s t a m o s t o d o s cheios de inquie tações , pesadelos , con -
flitos. E ' t e m p o de socegar , amansa r , viver. E ' t empo, so-
bretudo, de produz i r . 

A h u m a n i d a d e c o m p r e e n d e r á isto, agora . A crise que 
fére o m u n d o inteiro — reside na anarquia q u e d o m i n a os es-
píritos e as turbas . Necess i t a - se o r d e m , acção, m é t o d o . N e -
cessita-se, inadiavelmente , paz . 

E s p e r a r e m o s isso do n o v o a n o ? D e v e - s e s empre es-
perar o q u e é util —- e o q u e é logico. 

' . . . E a g o r a — p o d e passar 1 9 2 0 . . . 

João Ameal. 

Instituto Pereira de Sousa 
A Filial em Coimbra do Ins-

tituto Comercial Pereira de Sou-
sa, situada na Praça do Comercio 
n.° 5 reabre as suas aulas na pro 
xitna 2.a feira conforme anuncio 
publicado na secção competente, 
cuja leitura recomendamos a to 
dos que desejem habilitar se pra 
tica e rapidamente para guarda-
livros, Esteno-Dactilógrafos e para 
poncursoã* 

Questão social 
Em Hespanha esíá sendo or-

gftnisada uma associação, compos 
ta de importantes elementos, para 
combater o sindicalismo, empre 
gando os mesmos processos que 
este usa. 

Ao terror corresponderão com 
o terror —é esta a sua norma. 

O que se vê é que tudo anda 
a precisar de concerto para entrar 
nos eixos* 

Sagração episcopal 
Realizou se no sabado na Sé 

Catedral a sagração do sr. D. An-
tonio Antunes, bispo coadjutor 
desta diocese. 

A assistência era numerosa e 
a cerimonia foi feita com grande 
solenidade. 

Na capela mór mais de 100 
eclesiásticos da diocese, semina-
ristas, os srs. Marquez de Reriz, 
monsenhor Fonseca, reitor do 
Colégio-Português em Roma, drs. 
Agostinho 'de Jesus, Garcia de 
Vasconcelos, Bernardo Aires, Eu-
génio de Castro, Alvaro de Matos, 
Garcez, professor do Seminário 
de Santarém; conegos Pereira d'Al-
meida e Araujo, vigário ger3l; 
drs. Tavares Pontes, Almeida e 
Sousa, Ferrand Pimentel, Gene-
ral José Maria da Costa, Coronel 
Gerardo Ferreira, tenente coronel 
Cerejeiro, capitães Martins de 
Carvalho e Lopo, de infantaria 35, 
dr. Alfredo Vaz, muitas pessoas 
do concelho de Leiria, donde é 
natural o novo antistite, seus ir-
mãos, cunhado e sobrinhos, re-
presentantes das confrarias erectas 
na Sé Catedral, do C. A. D. C. 
de Coimbra e da Liga Social Cris-
t ã d a F i g u e i r a d a F o z , e tc , e íc . 

O Bispo sagrante foi o sr. 
Bispo Conde e assistentes os srs. 
Arcebispo de Mltilene e Bispo da 
Guarda. 

A musica de capeli dos semi-
naristas por motu proprio. 

O anel foi oferecido pelo Bis 
po sr. Dr Tiago Sinibaldi. 

Pelo sr. Bispo Conde foi ofe-
recido banquete intimo no Semi-
nário, achando-se o refeitorio or-
namentado por um grupo de fieis. 

Alcide d'Oliveira 
Este ilustre e brioso oficial da 

Guarda Nacional Republicana pe-
de nos a publicação do seguinte: 

Ex.mo Senhor: —Razões que se rela-
cionsm com a minha vida oficial e outras 
que não estou autorisado a dar publici-
dade, obrigam-me a vir solicitar de V. 
Ex.a a minha exoneração de membro das 
comis-ões politicas e petições do Centro 
José F . ikã i . 

Des<p frisar que continuem a ter 
por V. Ex.a e pelos Ex."'0 ' membros da 
Comissão de que fazia pai te, a maior das 
considerações. — Siude e Fraternidade. 
Coimbra, 28 de Dezembro de 1919.— 
Ao Ex.mo Senhor Presidente da Comis-
são Politica do Centro José Falcão. — 
(a) Alcide d'Oliveira. 

—O» • — I 

Carestia dos generos 
Continua a subida dos preços 

dos generos. 
A carne aumentou de preço e 

já se vai dizendo que não tardará 
que suba mais e muito mais. 

O azeite, o petroleo, o vinho, 
a manteiga, o sabão, a farinha, 
etc, tudo vai na mesma. 

A respeito d'assucar não apa-
rece e quem o quer tem de o pa 
gar por bom preço. 

Prometeram 12 vagons d'as-
sucar, mas nem um aparecei 

Visitantes ilustres-
Acompanhado do sr. dr. Abel 

de Andrade, da Faculdade de Di-
reito de Lisboa, tem andado em 
visita aos estabelecimentos univer-
sitários o ilustre advogado sr dr. 
Fernando Martins de Carvalho. 

Na sua visita ao Instituto Jurí-
dico em que foi acompanhado pe 
lo dissinto professor, sr. dr. José 
Bêleza, o sr. dr. Martins de Car-
valho teve ocasião de constatar os 
progressos da Faculdade de Di-
reito, cujas instalações muito ad> 
mirou, lsuvando sobretudo a or-
ganissção da sua biblioteca priva-
tiva, qua é reputada uma das me 
lhores da península, devido aos 
perseverantes esforços do seu bi 
bliotecarío, sr. dr. Alvaro Macha-
do Vilela. 

— De visita ao sr. dr. Alberto 
Dias Pereira, digno deputado da 
nação, que se encontra na sua ca 
sa de Souzelas, esteve ontem ali o 
sr. dr. Aureliano Lopes de Mira 
Fernandes, ilustre professor do 
Instituto Superior Teçnico de Us-
boa, 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Dr. Francisco Eduardo Peixoto Jú-

nior 
Saul Donato. 
Na quinta feira: 
D. Francisca de Jesus Teixeira de 

Azevedo. 
Batisado 

Com toda a pompa realisou-se no 
domingo, na egreja de Santa Cruz, o 
batisado solene dum galante filhinho 
do sr. dr. João Sacadura bote Corte 
Real e da srD. Maria Albertina Leite 
Roxanes de Carvalho Mexia. 

Foi celebrante s. ex." reverendíssima 
o Bispo' coadjutor de Coimbra, sr. D. 
Antonio Antunes recebendo o neofito o 
nome de João, sendo padrinhos os avós 
do novo cristão sr." D. Maria Luiza 
Sacadura Bote e o sr. dr. Danton Ro-
xanes de Carvalho, secretario do Liceu 
Dr. fosé Falcão. 

O templo aonde se realisou a ceri-
monia, bem como a pia batismal esta-
vam vistosamente engalanados e no 
corpo da egreja, um grupo de senhoras 
e creanças entoavam hinos e cânticos 
religiosos, com acompanhamento de or-
gão. 

Finda a cerimonia realisou-se em 
casa dos pais do neofito um delicado 
copo d'agui a que assistiram pessoas 
de familia e o reverendíssimo Bispo 
coadjutor. 

Partidas e chegadas 
Está nesta cidade, tendo-nos dado a 

honra da sua visita, o nosso eh ima do 
patrício sr. Benjamim Marques, concei-
tuado farmacêutico em Arruda dos Vi-
nhos. 

Agradecidos pela gentilesa dos seus 
cumprimentos. 

O projectado hotel 
na Estrela 

Nada se diz e nada sabemos 
ao certo do que ha resolvido ácer-
ca da compra do terreno da Es-
trela para o grande hotel que uma 
empreza ali deseja mandar cons-
truir. 

Tudo está dependente do pre-
ço que se pedir por esse terreno. 

Corre por aí a versão dé que 
da parte do proprietário desse 
terreno se exige preço excessivo 
que obsta a esse grande melhora" 
mento local. Não garantimos, po 
rém, que isto sej j verdadeiro e 
nem mesmo o acreditamos visto 
o referido proprietário ser filho 
de Coimbra, pessoa ilustrada e 
não o julgarmos cap^z de se opôr 
á realisação dum importante me-
lhoramento para a sua terra. 

Porque a verdade é que um 
grande hotel de luxo naquele lo 
cal seria duma grandíssima im 
portancia para Coimbra. 

Embelesaria aquele local e 
chamaria a concorrência de pes 
soas de fortuna que podiam ali pas-
sar temporadas. 

Temos por isso a esperança 
de que a empreza levará por 
deante os seus desejos. 

FINANÇAS 
O rendimento dos impostos 

no districto de Coimbra no mez 
de Novembro findo foi o se-
guinte: f j 

O imposto do rial d'agua foi 
de 2:150$5õ, para mais 21$õ7 do 
que em egual mez do ano ante 
rior. 

O imposto do sêlo foi de 
25:094i»ó7. 

Foram levantados 49 autos di-
versos, e pagas as respectivas 
multas, na irnportancia de 756$76. 

Por determinação da DirecçSo 
Oeral presta serviço provisoria-
mente na Direção, de Finanças 
deste districto o sub-inspector Ma-
nuel Martins Madeira. 

Visitas 
A Meza da Irmandade de Nos-

sa Senhora da Bôa-iVJprte foi no 
domingo cumprimentar o novo 
Prelado coadjutor D. Antonio An 
tunes, juiz daquela Irmandade, 
felicitando o pela sua ascenção ao 
Episcopado Português. 

SEGREDOS f f T O D A f l GENTE 
L I T E R A T U R A B R A S I L E I R A 

Fernando Teixeira ODreu 
ADVOGADO 

R i F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 

Vou falar-lhes hoje da litera 
tura brasileira contemporânea — 
alta expressão duma raça gloriosa 
é triunfante — porque julgo do 
mais nobre dever chamar a aten-
ção dos portuguêses para a vida, 
para a arte, para a cultura da 
grande republica sul-americana, 
que é de certo modo como lhe cha-
mou o prosador explendido das 
Palavras loucas a outra banda de 
Portugal. Nós conhecemos duma 
maneira mesmo imperfeita o Bra-
zil moderno e esse desconhecimento 
é tanto mais para lamentar quanto 
é certo — ainda ha pouco me dizia 
na sua sala da rua Victor Cordon, 
cheia de panneaux e de sol a imi-
nente cantora Júdice da Costa — 
os brazileiros seguiram sempre 
com um interesse carinhoso iodas 
as manifestações da vida, da arte, 
da cuitura portuguesa. 

Tenho aqui sobre a minha 
mesa de trabolho, junto a uma po-
tiche du Barry de violetas as ulti-
mas produções literários brazilei-
ras, meia dúzia de livros curiosos, 
impressionantes, admiraveis de vi-
gor, de expressão — de talento. 
Sente-se atravez deles a inergia 
sóbria duma nação que vive, que 
floresce e que triunfa. O Brazil 
está positivamente na idade d'oiro 
da vida. Dir-se-hia em pleno sé-
culo XX, a renascença gloriosa 
do século XVI. 

Comecemos pelos dois livros 
desse encantador rapaz; que ê 
Paulo Barreto etn^jçujas mãos a 
prosa ganha a leV€$a, a transpa-
rência, a frescura e a graça duma 
renda e que me dá a impressão 
de que esse Lorrain Carioca não 
escreve nunca sem ter posto na 
botoeira de seda da casaca a rosa 
branca de Oscar Wilde. 

São dois livros de crónicas — 
A mulher e os espelhos e Avante 
— o primeiro uma teoria admira-
vel de comentários subtis, de von-
tades imprevistas, de pequeninos 
nadas palpitantes que vivem o seu 
instante de gloria e onde se colhe 
como uma abelha doiro numa flor 
a mais admiravel das filosofias: a 
do sorriso; o segundo um feixe 
d'artigos girando em volta duma 
conferencia do mestre sobre o in-
ter-cambio luso-brasileiro, confe-
rencia admiravel que ficará como 
um passo formidável para o abra-
ço carinhoso entre Portugal e Bra-
zil. João do Rio está hoje, na 
plena posse do seu talento. E já 
hoje, em plena mocidade, um triun-
fador. 

Seguem as Cartas de Iracema, 
pseudonimo que esconde como um 
pequenino leque de seda o sorriso 
conceituoso duma herdeira ilustre 
de madame de Staêl; Da arte e 
do patriotismo, paginas interes-
santíssimas dam rapaz que conhe-
ce já os mil e um segredos da pa-
lavra literatura e que se chama 
simplesmente — não esqueçam este 
nome — Mateus d'Albuquerque; A 
dança de Martins Fontes, paginas 
escritas ao ritmo dançado da nu-
dez loira de Dionisos paginas sur-
preendentes de movimento de côr e 
de musica que nos perturbam e 
nos comovem; Agua corrente de 
Olegário Mariano ànde o poeta 
chora saudades da Veneza doirada 
dos doges t das gondolas dessa 
Veneza em cujos canais a lua es-
preita « como um livra branco so-
bre um espelho de prata *. 

Como veem tenho a minha 
mesa de trabalho cheia de flores l 

Luiz D'OLIVEIRA G U I M A R A E S . * 

Coisas precisas 
Muitas vezes temos solicitado 

o cumprimento duma resolução 
tomada ha muito pela Camara 
Municipal, da substituição da Fon-
te Nova por um marco fontenario 
para desaparecer o charco que ha 
constantemente naquele local, on 
de muitas vezes se não pode pas 
sar, e fazer o corte do terreno 
pelo alinhamento das casas da 
Avenida Sá da Bandeira.. 

Assim se embelezaria também 
aquele local, que tem um aspecto 
desagradavel. 

Infelizmente não conseguimos 
ainda ser atendidos, como o não 
temos sido em tudo quanto temos 
pedido á Camara atual. 

A regularisação do terreno á 
Estrela, a demolição do casebre 
em ruínas á esquina da rua de 
Quebra Costas e da rua de Sub 
Ripas, iluminação da rua Adelino 
Veiga e da rua Martins de Carva 
lho; concerto do mictorio do Lar 
go das Ameias,'terraplenagem"da 
ladeira de Santa Ana, onde abri-
ram urti fosso ha mais dum ano 
para mudança da canalisação da 
agua; melhoramentos no parque 
de Santa Cruz, que parece esque-
cido completamente. 

Isto e muito mais temos pe-
dido, mas nada temos conseguido. 

E' bradar no deserto; mas co-
mo é obrigação da imprensa lem-
brar e pedir o que o publico ne-
cessita, e que ha o dever de fazer, 
continuaremos a desempenhar a 

'nossa missão. 

D e v i d o á s o l e n i d a -
d e d o d i a , n ã o s e p u -
b l i c a n a q u i n t a f e i r a 
a Gazeta de Coimbra. 

Do Rio de Janeiro a Lisuoa 
em 168 horas! 

O ministro da marinha do 
Brazil está empenhado em levar 
a efeito um raid Rio de Janeiro — 
Lisboa em 168 horas! 

Le monde marche! 
Aonde se chegará cora tanto 

progresso? 

Desastre im—Morte 
No domingo, pelas 49 horas, 

deu se um desastre de graves c o n -
sequências. Um rapazito de nojhe 
Manuel Feíreira Carramenho; de 
11 anos, dos Casaes de S. Maçti- -
nho, aros desta cidade, brincava 
com seu irmão, José Ferreira C a r -
ramenho e com outros rapazes 
cujas idades variam entre os 11 e 
14 anos. , 

.. • s». 

O Manuel pedia ao irmão para 
lhe mostrar a espingarda por ele 
engenderada e era feita com uma 
cana, das que servem para supor-
tes de guarda chuvas, uma coro-
nha improvisada e um pipo, cora 
cão pertencente a velha espingar-
da caçadeira. A arma explodia 
com cabeças de fosforos, mas era 
carregada com polvora, buchas e 
competente carga de chumbo. , 

O José anuiu ao pedido do ir-
mão mostrando a improvisada ar-
ma que ele, o infeliz Manuel 
admirou. 

O irmão quiz mostrar-lhe co-
mo se matava um passaroje porido 
a arma á cara desfechou mas com 
tanta infelicidade que, a carga voóu 
após a explosão atingindo o Ma-
nuel na região abdominal e fazen-
do-o cair banhado em sangue. 

Ao ser ouvida a detonação cor-
reu muita gente ao local tratando 
dé conduzir o ferido aos "Hospi-
tais da Universidade, aonde veri-
ficada a gravidade do ferimento 
se procedeu imediatamente á ope-
ração da laparatomia, feita pelo 
ilustre clinico Dr. Bissaia Barreto. 
Foram impotentes os esforços da 
sciencia, porque o infeliz exalava 
ontem, pelas 11 horas, o ultimo 
suspiro. 

O autor da involuntária morte 
encontra-se preso e o cada*er do 
infeliz seguiu para o necroterid, 
para ser autopsiado. 

E, eis o triste resultado duma 
brincadeira, que enlutou uma fa-
milia e faz passar acerbas magUas 
ao involuntário autor da morte 
dum irmão. 

E' horrível! 



GAZETA DE COIMBRA de 20 de N o v e m b r o de 1919 

ftgressão a tiro 
Pelas 20 horas de domingo 

preterito deu-se na Quinta do Ro-
çaio — Cruz dos Merouços — um 
crime que emocionou os habitan-
tes daquele logar. 

De ha muito que Manuel dos 
Santos Vasco, casado, ali residen-
te, se encontra desavindo com 
seu irmão, Joaquim dos Santos 
Vasco e pòr questões de familia. 
Questões de partilhas; a que não 
são íextranhos o divercio e as ser-
ventias de propriedades, questões 
de familia... emfim. 

O Maijuel dos Santos Vasco, 
não via com bons olhos, a den-
tro do seu prédio, sua primeira 
primeira mulher, de quem está 
divorciado, e que ali foi com o 
segundo marido, amigo do irmão 
do agreísôr o referido Joaquim 
dos Santos Vasco. Aproveitando 
a escuridão da noite e embrenha-
do muniu-se duma espingarda ca-
çadeica de dois canos e esperou 
que o irmão, a cunhada, a pri-
meira mulher e o marido passas 
sem.ua serventia que ele diz, ser 
só dele. 

A voz de «quem vem lá» e 
como lhe não respondessem des-
fechou para o grupo, ferindo nas 
pernas sua cunhada Maria da 
Graça Pereira, que ali apresenta 
feridas incisas sem fratura, mas 
com gravidade, que a obrigou a 
a recolher á enfermaria de cirur-
gia dos Hospitais da Universidade 
e Luiza da Conceição, de 51 anos, 
de quem está, como dissemos di-
vorciada e, que foi ferida com a 
arma no ombro esquerdo e na 
nadega, ferimentos estes que não 
teem importancia, pelo que reco 
lheu a casa depois de pensada no 
Banco do Hospital. 

Houve gritos de socorro e o 
agressor continuou disparando ti-
ros a esmo, sem que, felizmente, 
tivesse atingido mais ninguém fi-
cando a gente do logar aonde se 
desenrolou a cena devéras apavo-
r a é f t k u í h m M5t> 

O Manuel Vasco refugiou-se 
em casa, não sem ter continuado 
a disparar, tiros e os parentes das 
feridas trataram de as conduzir 
para Coimbra-, como poderam en-
contrando, tio, caminho uma pa 
triUht ^ Guarda Republicana, a 
cavalo, que pediu reforço mar-
chando^para o iocal do crime um 
troço de cav4tária; e infantaria, 
que cercou a, casa e {vendeu o 
criminoso, que não ofereceu re-
sistência e que confessou o crime 
encontrando-se preso nesta cidade, 
pai» «er hoje entregue ao poder 
judtàal. ^ " 

O b i t u á r i o 
em Lisboa o sr. con-

íncestòi de Lima, que 
era doutorado pela extincta facul-
dade dè Filosofia. Foi presidente 
do conselho de ministros o go-
vernador civil do districto de 
Cdímbra, etc. 

As suas qualidades pessoais 
impunhatrt-no ác consideração de 
todos. 

— Faleceu no Hospital da Uni-
versidade o sr. Manoel Ferreira 
Carranca, de S. Martinho do Bis 
po, para onde vai ser traslaâádo 
o seu cadavfer. 

Tintas W1LLEY para automóveis 
Esmaltes, Cores de fundo, 

Vernizes etc- da acre-
ditada marca americana 
sn mm WILLEY 

Resultado garantido. 
Depositários em Coimbra: 

COMERCIAL COIMBRA 
LIMITADA 

R. Visconde da Luz, 8-1.° 

A N U N C I O 
A Misericórdia de Soure re-

cebe propostas até ás 13 horas 
do dia 1 de Janeiro proximo, para 
as obras de terraplanagem e fun-
dação em alvenaria para começo 
da( construção dum hospital, con-
forme as Condições que se acham 
patentes na sua secretaria. 

As propostas, sob as quais 
haverá licitação verbal, deverão 
indicar o mínimo abaixo da base 
de 1.01 C$00, e proceder-se ha á 
adjudicação no indicado dia, con-
vindo o preço obtido na licitação 
verbal. 

Soure, 10 de Dezembro de 
1. — Manuel Neto, secretario. 

QUJUTYTA. Compra se nesta ci 
dade ou arrabaldes, proxi 

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros - 2 5 0 - 1 . ° - Lisboa, 

Varias noticias 
O secretario geral do Gover-

no Civil foi ante-ontem entregar 
ao rev.° conego Tomaz Fernandes 
Pirçto o alvará que o nomeia 
membro da Comissão Distrital de 
Assistência. 

No sabado esteve em 
Coimbra o sr. ministro do traba 
lho que veio conferenciar com o 
chefe do districto e o sr. dr. Al 
varo de Castro sobre a constitui-
ção do novo governo, seguindo 
estes para Lisboa. 

-••*• Antonio Alves de Oliveira, 
de 21 anos, de Santa Comba-Dão, 
onde era empregado na fabrica de 
serração de Sêdo Pini & C.a, ficou 
com a 'mão direita cortada, reco-
lhendo ao Hospital desta cidade. 

Em Presalves, concelho 
de Montemór o-Velho, José de 
Sousa Carvalho esfaqueou Augus 
to Paixão, que ali se encontra em 
perigo de vida. 

Afirma comercial «União», 
Limitada, desta cidade, pre-
tende licença para ter um de-
posito de Carboneto de Cálcio, 
na rua da Moeda, n ,n 94, fre-
guesia de Santa Crus, desta 
cidade, em prédio que con-
fronta do norte e poente com 
Adriano Augusto Pessoa, nas-
cente com herdeiros de Alí-
pio Augusto dos Santos e sul 
com a dita rua dã Moeda. 

E, como o deposito de 
Carboneto de Cálcio, pelo De-
creto n,° 3443, de 8 de outu-
bro de 1917 se acha compre-
endido na l . a classe da tabela 
anexa ao Decreto de 21 de 
outubro de 1863, pois é em 
quantidade superior a mil 
quilogramas, como estabe-
lecimento incomodo, insa-
lubre e perigosos, sendo os 
seus inconvenientes cheiro in-
comodo e insalubre, perigo 
de incêndio e explosão -, e 
por isso, erp, conformidade 
com as dispo&ções daquele^ 
Decretos, são, pelo presente 
convidadas as autoridades pu-
blicas, chefes e gerentes de 
quaesquer èstabelecimento.s e 
todas as pessoas interessadas, 
a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Conce-
lho, as suas reclamações, den-
tro de trinta dias, a contar da 
data deste, contra a preten-
dida licença 

Coimbra, 29 de Dezem-
bro de 1919 

União, Limitada. 
O Gerente, 

Samuel Cei veira da Costa 

José Reis Sardinha 

flgpaclecimçnto 
A familia do muito chorado e 

saudoso extinto Miguel dos San-
tos e Silva vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas, que, 
durante a doença que o victimou, 
se informaram do seu estado, a 
todas aquelas que se incorpora-
ram no préstito fúnebre, ou ainda 
ás que lhe tenharr. enviado con 
dolências, e ás quais, por lapso, 
não tenham já agradecido. 

A todos, pois, o testemunho 
da nossa mais profunda gratidão. 

E' esta a rasão porque 
todos os dias a nossa casa 

se enche de Clientes. 

A p e s a r d e s e t e r e m j á v e n d i d o s e g u r a m e n t e m u i t o s 
m i l h a r e s d e r e t a l h o s , a i n d a t e m o s o u t r a 
e n o r m e q u a n t i d a d e q u e r e c e b e m o s d i r e -
c t a m e n t e d a f a b r i c a c o m o f im d e s e r e m 
v e n d i d o s a t i tulo d e r e c l a m e p a r a s e r v i r e m 

d e b r i n d e s a o s n o s s o s c l i e n t e s , paio N a t a l e Ano N o v o . 

t z R E T A L H O S S t 

D e F L A G E L A S , LÃS, C H E V i O T E S , 
P A N O S C R U Z , e B R A N C O S e C A S S A S , 

Q u e c h e g a m p e r f e i t a m e n t e p a r a 

B L U S A S , S A I A S , V E S T I D O S , 
F A T O S . AVENTA IS , CAMISAS , e t ? . , e t c . 

S ó e s t a s e m a n a 
P o r p r e ç o s a s s o m b r o s o s 

i S ' 

Grandes Armazéns do Chiado 
Wm 

m* 

6mpresa Industrial 
de Penacova . I „ < •• "V."..* s r*$ í : 1 

Amândio Cobrai & C.\ L.da 

Para apreciação das contas da 
gerencia e para os fins, do dis 
posto no n.° 6 do artigo 120.° do 
C. Comercial é convocada a as 
sembleia geral desta sociedade pa 
ra o dia 1 de Fevereiro proximo, 
pelas 12 horas, no escritorio do 
signatario. 

Penacova, 29 de D e z e m b r o de 
1919. 

O Gerentç, 

José Augusto Monteiro Júnior. 

Francisco da Cunha Matos, chefe 
da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faço saber, nos termos e pa-
ra os efeitos dos artigos 11.° do 
código eleitoral e 1." da lei n. 
294.°, de 20 de Janeiro de 1915, 
que o periodo para a inscrição 
no recenseamento político refe-
rente ao ano de 1920, começará 
no dia 2 do proximo mês dc J^ 
neiro e terminará no ultimo dia, 
do mês de Fevereiro, podendo 
inscrever-se como eleitores, alem 
dos que ficam do anterior recen-
seamento por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela lei, todos os 
cidadãos do sexo masculino, maio-
tes def21 anos ou que completem 
essa idâde até 8 de junho do mes-
mo ano, inclusivé, que estejam no 
goso dos seus direitos civis e po 
liticos, saibam ler e escrever por-
tuguês e residam no territorio da 
Republica Portuguesa. 

Os recenseandos deverão es-
crever o requerimento por seu 
punho, conforme o modelo n.° 1, 

-na presença do presidente da Jun-
ta da freguesia da sua residencia 
ou perante notário que reconhe-
cerá a letra e assinatura, salvo se 
provarem, por certidão ou diplo 
ma especial, que sabem ler e es 
crever, pois neste caso basta o 
reconhecimento da assinatura. 

Juntarão aos seus requerimen 
tos o atestado de residencia con 
forme o modelo n.° 2, passado 
pelo presidente da Junta da fre-
guesia ou regedor. 

O requerimento e documen-
tos são todos isentos do imposto 
do selo e de quaisquer emolu-
mentos ou salarios, desde que 
sejam somente passados e aprovei 
tados para fim eleitoral. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1919. 

Francisco da Cunha Matos 

M o d e l o n.° 1 
F . . . (nome, estado, profissão 

e morada), filho de F. . e F . . 
de .. anos de idade (data do 
nascimento, local do registo ou 
baptismo), sabendo ler e escrever, 
e residindo há mais de seis meses 
nesta freguesia, pretende ser ins-
crito no recenseamento eleitoral. 

Pede deferimento. 
Mode lo n.° 2 

Atesto (ou atestamos) para 
fins eleitorais que F . . . (nome, 
estado e profissão), reside nesta 
freguesia há mais de seis meses. 
(Data e assinatura ou assnaturas). 

(Selo em branco ou reconhe-
cimento da assinatura ou assina 
turas. 

w m ^ m Õ M . 
Contabilidade, Agrícola e Co-

mercial. 
Informa Antonio Fernandes & 

Filho—Rua do Corvo 

flmQí^irm 
P a r a f r i e i r a s , q u e i m a d u r a s , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c • 
A ' v e n d a e m t o d a s a s 

f a r m a c i a s . 
D e p o s i t á r i o s em C o i m b r a : por compra ou arrendamento as 

Traslado da escritura 
dc sociedade por 
qaotas que entre 
si fazem Alfredo 
Aartinho da Fon-
seca , Acicjasto 
Amado Ferreira e 
Adriano Aucjasto 
Bisarro da Fon-
seca. . 

No dia dezoito de Novembro 
de mil novecentos e desenove, 
nesta cidade de Coimbra e meu 
escritorio, na rua da Sofia, nume-
ro cincoenta e cinco, perante mim 
Augusto Saldanha da Silva Vieira, 
notário substituto nesta mesma ci 
dade e comarca, compaiecerain 
os senhores Alfredo Martinho da 
Fonseca, casado, proprietário e 
comerciante; Augusto Amado Fer 
reira, casado, industrial e Adriano 
Augusto Bizarro da Fonseca, ca 
sado, proprietário e comerciante, 
todos moradores nesta cidade, 
pessoas minhas conhecidas e das 
testemunhas idóneas ao deante 
nómeitdas e no fim assinadas, que 
também são presentes e minhas 
conhecidas, o que certifico. E 
por todos os referidos outorgan-
tes foi declarado na presença das 
mesmas testemunhas. 

Que teem contratado entre si 
constituir uma sociedade por quo 
tas, corno efectivamente consti-
tuem, e o seu pacto é o seguinte: 

P r i m e i r o — A sociedade ado-
ta a denominação de E m p r e s a 
de Le i tar ias , L imi tada , e terá 
a sua séde nesta cidade e, provi 
soriamente, na ru i do Visconde 
da Luz. 

S e g u n d o —O objecto da so-
ciedade é a exploração, de venda 
de leite e outros artigos, e para 
tal exploração terá que adquirir 

C O M E R C I A L C O I M B R A , 
L I M I T A D A 

R. V i s c o n d e da Luz , 8-1°. 

Declaração 
Danton C. de Carvalho, vem 

por este meio declarar que aban-
donou por completo a organisa 
ção operaria, em que ha anos in 
gressou, cujos motivos exporá, a 
quem quer que seja, para que 
náo dê logar a erradas versões 
que neste sentido possam suscitar. 

Coimbra, 24 de Dezembro de 
1919. 

ê D i f p r 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 8 do mez de Janeiro de 
1920, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, ha-de dar de arre-
matação a madeira de salgueiro 
existentes nas estradas ao norte 
do Mondego, sendo a base de li-
citação 13U$00 e o deposito pro-
visorio 3$25. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras deste Munici 
pio em todos os dias úteis das 11 
ás 1.7 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 24 de Dezembro de 1919. 

O Vice-Presilknte, 
F. Villaça. 

' E N D E - 3 E uma morada de 
casas na rua Direita, n.os 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

propriedades agricolas e estabele-
cimentos que se julgarem neces 
satios. 

P a r a g r a f o ú n i c o — Asocie 
dade poderá explorar qualquer 
outro ramo de negocio. 

T e r c e i r o —A sua duração é 
por tempo indeterminado e para 
iodos os efeitos, o seu começo 
conta-se de hoje. 

Q u a r t o — O capital da socie 
dade é de CEM MIL LSCUDOS, 
representado pelas seguintes quo-
tas:—Vinte e cinco mil escudos, 
quota com que entra o socio Al 
rredo Martinho da Fonseca; ou-
tros vinte e cinco mil escudos, 
quota com que entra o socio Au-
gusto Amado Ferreira, e cincoen 
ta mil escudos, quota com que 
entra o socio Adriano Augusto 
Bizarro da Fonseca. 

Q u i n t o — O socio Martinho 
Ja Fonseca transfere para a socie-
dade, sem passivo, e pela quantia 
de cincoenta e cinco mil escudos 
os seus estabelecimentos comer-
ciais, direitos aos arrendamentos 
de prédios agricolas, pertences e 
gados, a saber:" «um estabeleci-
mento no Largo do Castelo; ou 
tro estabelecimento na rua Sá de 
Bandeira e outro na rua do Vis-
conde da Luz, todos desta cidade; 
a fabrica de doce na rua do .Paço 
do Conde, desta cidade; o arren-
damento de urna propriedade, 
denominada Quinta da Arregaça. 

P a r a g r a f o ú n i c o —Por es-
ies direitos cedidos o socio Mar-
tinho da Fonseca receberá ,só-
mente a quantia de trinta mil es-
cudos, cujo pagamento será feito 
no dia trinta de Novembro cor-
rente pelos outros soejos, pois 
que a restante quantia, vinte e 
cinco mil escudos, representa a 

m 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S d o 

Instituto [ f iHMia l Pereira U Sousa 
N a s é d e e m L i s b o a , e m 2 d e J a n e i r o 

RUA N O V A DO ALMADA, 53 
Na Fi l ial em C o i m b r a , em 5 de Jane i ro 

P R A Ç A DO COMERCiO, 5 

Seccão 6ducativa diurnas e 
w w v y u v s , v u u w u k i v u cturnas, para ambos 
os sexos, em classes completamente separadas. Curso 
livre de Esteno Dactilografia, Comercio e Linguas. 10 
Cursos profissionais, com os quais homens e senhoras 
cbtem facilmente colocação bem remunerada em qual 
quer país. Haíjilitação para concursos. Lições ern cias 
se, individual e poi correspondência. Matncula a men-
salidade e por contracto de habilitação completa, Pedir 
programas. 

Mo confundir c s í c ias í í tu ío COÍII uma esco la 
que ha no Po i to c c m o m e s m o apelido. 

quota social entrada para esta so-
ciedade pelo mesmo socio Alfrç-
do Martinho da Fonseca. 

S e x t o ~ A gerência pertence 
a todos os socios com o compe-
tente uso da firma, podendo, p 
isso, qualquer deles, represent" 
a sociedade ativa e passivame' 

P a r a g r a f o p r i m e i r o —Pa 
ra que a sociedade possa ser obri 
gada é necessário que os resp 
ctivos documentos sejam assina-
dos por dois socios. 

P a r a g r a f o s e g u n d o — O 
uso da firma é restritamente limi-
tada aos negocios da sociedade e 
absolutamente proibiSo o seu uso 
ém letras de favor, cauções, fian-
ças, abonsções e outros actos de 
responsabilidade alheia, 

P a r á g r a f o t e r c e i r o - Os ge- * 
rentes são dispensados de caução. 

S é t i m o — Os sócios resolve-
rão ue comum acordo a quantia 
a levantar mensalmente por conta 
de seus lucros. 

O i t a v o — Fora da sociedade 
nenhum sócio poderá ter interes-
ses directos ou indirectos em ne-
gócios congéneres. 

N o n o — O ano social e o ano 
civil, devendo por isso proceder se 
aos balanços gerais em trinta 3 um 
de Dezembro de cada ano. 

P a r á g r a f o p r i m e i r o — O pri-
meiro balanço abrangerá o período 
que vai desta data a trinta e um _ 
de Dezembro de mil noventos • -
vinte. 

D é c i m o — O s lucros, depois 
de retirados cinco por cento para n 
reserva legal, serão divididos pelos 
sócios 11a proporção das suas 
cótas. 

U n d é c i m o — Fica proibida a 
cessão de cótas excepto ao sócio 
Adriano Bizarro da Fonseca que -
poderá desdobrar a sua cóta, mas 
sempre depois de préviamente se- 5 
rem ouvidos os outros sócios com 
respeito à pessoa a quem a cessão 
é feita, cuja concessão poderá ser 
negada quando a pessoa a quem 
quele pretenda fazer a cedência 

não seja do agrado dos restantes 
sócios que, nesse caso, poderão 
tomar para si a pai te da cóta que 
o mesmo sócio Bizarro da Fon-
seca pretenda alienar. 

D u o d é c i m o — A sociedade não 
se dissolve por morte ou intêrdi-
çáo de qualquer dos sócios, pois 
continuará com os restantes. 

D é c i m o t e r c e i r o — V i n d o a 
falecer algum dos sócios antes do 
primeiro balanço, o pagamento 
de sua cóta aos herdeiros será 
feita integralmente acrescido de 
seis por cento ao ano, relati-
vamente ao tempo que decorre 
de hoje até à data do falecimento, 
E se o falecimento se der de-
pois do primeiro balanço, .a sua 
cóta será entregue acrescida de 
uma parte do futido de reserva e 
de uma parte correspondente aos 
lucros acusados no último ba-
lanço. 

D é c i m o q u a r t o — Se por co-
m u m acordo entre os sócios so-
brevivos e herdeiros do sócio fale-
cido estes quizerem continuar na 
presente sociedáde, poderão fazê-
lo mas aqueles, a todo so tempo 
que queiram podem fazer cessar 
a estada dêles nesta mesma socie-
dade, liquidando logo a cóta dêles 
pela forma determinada no artigo 
anterior. 

D é c i m o q u i n t o — Ao dar se 
a dissolução da sociedade o sócio 
Alfredo Martinho da Fonseca fica 
com o direito de opção. 

D é c i m o s e i s t o —Ainda n o 
caso de dissolução todos os só-
cios serão os seus liquidatários. 

D e c i m o s é t i m o —• Em tudo 
que seja omisso nesta escritura 
regularão as disposições de direito 
aplicável e as deliberações toma-
das em reunião de sócios. 

Assim o disseram e outorgaram 
por minuta que me apresentaram, 
sendo testemunhas presentes Raul 
Mário da Silva, casado, relojoeiro, 
e David Leandro, casado, comer-
ciante, ambos moradores nesta 
cidade, que assinaram esta escri-
tura com os outorgantes, depois 
de lida em voz alta perante todos 
por mim referido notário. Vão 
coladas estampilhas fiscais no va-
lor de cento e setenta e quatro 
escudos. Alfredo Martinho da Fon-
seca, Augusto Amado Ferreira, 
Adriano Augusto Bizarro da Fon-
seca, Raul AAário da Silva, David 
Leandro. O notário, Augusto Sal-
danha da Silva Vieira. Tem cola-
das e devidamente inutilizadas a9 
estampilhas referidas, mais três de 
contribuição industrial no valor da 
treze escudos e dez centavos e 
mais duas fiscais no valor de seta 
centavos e meio. 

Conferido está conforme. 
Coimbra data retro, 

O notário, 

Augusto Saldanha da Silva Vkirfy 
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